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^ Alalheur^à rhomnaé qui rapporte tout à lui „ 
qui ne voit qtie lui ckns ia Nature. 
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*■ Suoscreve-se a-«6^ reis por se-nh&t-te', pago *n<r*prinüipio de lie: huma Folk? 

que sahird. ás Te^ça^, Ouintqs\ e Sabbãdos Porta Alegre ncí- Typographia-, 
Ana Rio Pardo em Casa do £r. José Antnn i orCyares; e no Rio Grande cm. Ca- 

sa ^t'-'Sr. Francisco Manoel-,dos Passos. na mesma .Tjpograr 
JpbrRé BOm^s cada humd. , 

—r 

í N f E ÍIT 0 R. 

Inda que iia dias liTCSsemos noticia dp* 
' TJ , K 

umã iiibarcacao . 5^5-: ■ 

m%rado^es, alguns entregarão ss fazendas 

consíanc3S da relação umta. as*quaès^por não 

haver caem quizcsse tomar conla delbs, e 

bencfxcínslas, passando-as pela ?goa do&V c 
^mxtr ■ tóc. brigar' quem, í|*es fizesse ^ 
necessária br.ireficio, fui 'prccizacíèç á Tpcarre- 

gar dísso a'gente minha, para serem depois 

entregues a qhem por direito períencer; c 

jfroviuQi, ô lugar denominado 

Tramand^hj/, com tudo por falta d^ 

ridicas instriiceões o não publicamos, o que 
agora fazemos principiando pela pnrficipação "com este mcmio desiiaoiiçarao em poder dos 

do Juiz de baz Sun^ .de efetueiDistricto ,riioradores declara/na ,referida relação as 

no-seguinte Oincib : q o - 

Illm. e Exm. *S?ir. Vice-Preficiente. Tendo 

ic^adó á minha noticia , na «iarde^ xlo ma 

4 do.^tírrep^ rpez, de que na dee Tra- 

.nd: d44y, ^pertencente a 'esta FrcjUezia,.iuHi- 

^ãgara huma Embarcação, ^ apjy^cião 

viál- 

u- jeferi 
fazendas. qi!%;uile!raineat>' repugnarao entro- 

gítr, e consta da rn^pui, gue somente, para 

fazendas em podêr^ch^7- Moradores "'dreonvisi 

nhós daÇjnelía CDj§|^ ^'medjata mente me dl- 

^rdgi áquelie lugar Escrivão interino do 
rqíu cargo, e chegando- no dia segumle, *e 

mais duas pessoas para servirem de festémú- 

ilhas, Manoel Cnd^dos Santos^e João Lúlzjd 

vi. a referida en^iarèação^ ou parto delia, scrd 
bre a costa áo IV. da Mi^a do dito Hi^ T/a - 

mandahy, ú qual não mo foi pessivel pas::ar 

^•por nao haver canoa,e e achar-se a embarca- 

ção naufragada a distancia dé nieio qifc/to de 
legoa, pouco mais ou menos, não podendo 

ler issq dar alguma in^macão mais a^res- 
. . • S • B -■ • • • - 

peito ilejja; e passando ás cá-Síff <los ditu' 

i , U ' c*' 1 
constar, c para^qsie os ditas Hioradores res 

ponefao por éllas, hc que as tonréTem rela? 

cão,'"seudo neste sentido, que. antecedeule- 

mente fadarei o destino com qãè ás .nesrnas 
- fazendas, ficção em podér delK.r, O que tucío 

tenho a honra de participar a V. Ex. para que 

haja de dar a este respeito as providencias qui 

o casT) demanda. De^s guarde a V, Ex. Frcírue- 

ziífe da Coaceiçaa cfo Arrolo^ 8 de Slaio de 

1830. — Antoxiio Rodride Smza OU- 

velra Salazar. — Jura^^az S^Jenta^N ' 
ãr; ! ■ /jpv ^ 

Com data de I ! d (/mesmo aiez ioi Gliãe/tío ■ c A ^ 4 >> ' ■ ' 
ao Juiz dc Paz, "pelo Fxin/ Governo desta 

Proviria o sega ia te O.hI^Íq : ^ ® 
rj-< ^ ^ (r ■ ^ d 

_ Lendo-se-me representado que na^osía de 

Trámandatfy, tem appapecido porçãb cUhè'*- 

xões ae fazendas, e fardos períenceytes '■ hu- 

hia embarcação Jcgleza ó-ae.dcra fcesíí* 
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cumpre que v de .todas as providencias» ^poderar do q|je n5o era seu. fiam Hl sim- 

pars que dias nao.sejio roubadas, c igual- Mio nâo devà'ficar impune: na fi-MUrra 

mcnt5 sejao» bera acondicicnadas; a-fim de se- severamente castigado. 

vem entregués a qücm se mostrar qualificado . fiouve com tudo hum homem prcbo.'>. 

Lg-ímeute para as receber, e também pagar- Texeira, que mandou participar ao rSeguciacte 

•seas desPezas» qae fortfR1 feitas para br.. Ilobeiilard, ter. ■em^eifc.^ilér J4 carretas de 
arrecadamento, do que me dara barte lífir fazendas,-ejuc-estara •prompiaa entt«gèr,'p^ 

uuediataniente. Deos guarde a V^^ir. Porto 
Alegre I i de Maio de 1-830., Aviurico Ca • 

rral de Mello, Yice-Presidente. — Snr. Juiz 

de Paz da Freguezia de N. S. da Conceição 

do Arroio da Serra. 

Consta-nos que esta cnsbarcavâo qv.c deu 
-{-a costa intitulava-se Jlhoda, c une iiavia sa- 

bido de Liverpool cora o destino de Yal Pa- 

kíiiso, e Stísiaquil. Yãc consta qu<t"sç sal- 

vasse pessoa alguma dos nauiragaM < e na 

occasião em que ao sitio chegou oTúz de 
Paz Suplente havião onze corpos na praia 

espalhados na distancia de cinco legoas, mas 
ja tão damnificados, epie sc pode eolligir ter 

a embarcação naufragado nos uUi nos lias 
de Abril; e consta mais, que se hàviãò se- 

pultado igual numero, entrando Imina se- 

gando-àe-Jlhe o trabalho de as sahar e bent- 
ficiar, >• :r' ■ - - ' ■ 

rihok c, : ,.u * , ^ uo /irroio 
f (\ Jpiz de Paz. Supianto^por acaso soube .í.íeirsimente na® .■çomjpçiê, 

deste^/Jcbrttecimento, porque participação aí- 3 

■'güma t'9vb do OfTicial do quarteirão, ommis- " 

são esta que julgamos digna Je severo cas- 

tigo. E porque nãr hão de o? OjSciaes dos 
quarteirões, que ^cqmp. pendem costas" do 

mar, revista-las pefo menos hulSía vez no dia 

a fim de immedjatkífcpte prestarem todos 

Afilito estimariam os que o Snr. Dr. OuTidor 
da Commarca, em tjüalidpdè de Provedor dasfl 

fazendas de Hèfun^js e auseíitos, cm simiihauT "Y 

tes lemlorioij' houvesse de darV; mais ener"!- . 
cas providencias a este respeito"; (se he que jíó 

não tem praticado) 'pois que não tendo o Juiz 
Suplente, conío devia", ofEciodo ao" Juiz Ór- - 

dinatip "dt-Villa de S. Antonio da Patrulha^ 

em cujo termo aconteceo o naufrágio . par- 
que- este viesse ão lugar cAr^TCH^cÉPèoinJ^ 

petentes ajfazer a perfeita arrcca- . ão çorao 
lhe incmfnbe. o Cap. 4 4o Pegimení. dT^-de- jj 

funtos eauzentes desta Cidade e sen Içrmo, 3 
•e sim ao Exm, Yice-Presidente, que disso en- —a 
earrgou ao Jurz de Paz da Freguezia. de N. S. 

d í Conceição do Arroio da ^Serra.' a c^te in- 1 

_ 
— ííommgo proximo ^Tssatío 16 io cerrrs- «8 

to? pelas dez boras ua manba, chegou a esla 1 

Cidade o fixm. Cummiintfante das Inn» d*- 1 

ta Proviaeia, A«- desembar- 1 
que íbi-ohsequiado rryn a'salva do cositme « 

Mmas Gérces. — 0 dia 25 de Marco, ac- 
os auxílios e-soeorros qiie exige similhantes nlversario ^juramento da Consfitu-Y- 

casos ? Mo só poderiâo Aer u.teis aos infelizes fesfcjádbítkplendidamente na YÍk é. 

' r ' ' r-Éir - ' naufragados, como ás partes interessadas nas 

fazendas que se salvassem, para nao aconte- 
cer os roufiis que nos consta ter «igora havU 

. do. Ajem de outros que não quiigião entre- 
Agur as fazendas que linb.ãõ em seu poder, i» 

hhm João Bcrnardes, Oue negando "não ter 

salvado cousa ao alguma fui nesse mestrio mo— 
mento tontradict 

Sl   dbií^i. ilhiimaaçao expl 

e na noúé .musicas jM-Ias \ 

jlÍô. iubUo: - - * 
' !Sr*c 

hyn^ios patrioticc maá ■ : - - ? •— 
cm hm faltou, do que accender a coltra 

dos nossos bons absolutistas, Não se acbi.i 

neai coincidência alguma prova mais áããcx 

bor hum5filho de Manoel. ^ 
'da existencifi da republica de Pastos bens. 

D mnng^s, de rrbavi Hermenigildô, dizendo (») «'Provando-se <£. & 

que não menos de dez carretas de fazendas np-istrado, ou qualçíier de seus officiae»,' qsuAo m- 

Mais exercício do seu dever a respeito da salvaçao de olí- 1 
quer navio, embarcaçáo, g^neros^ ou fazendas, tr- .r* 

sd havião concluipara a sua casa.   

notável íoi4 o despejo^cam que Jlauoel de 
Sanza^ por anthonomasia, JManeel das cgxu, 

^^ireveo a puxar por hpma pistola contra 

o 3úz íiiipleute pelo querer embaraçar de se 

^ I ' " ^ ^ ■ t 

grai-^ per s te antios; è as justiças na   

Cbri^edoF, poderáõ empregar huniS forç^ suiíb^a» i 
ílm^de reprimir a viotencia" — Aete of iz ãmmL, «. 

L* 
- 



m?£ regência de Pagneid f>,,t Càrítcn-sc liissa 
J^lernnej em que pregou hünm excelleole ser- 

f hão o Padre Prancisco fcrelre de Carveilió^ 
Portuguez emigrado, de qu^m por vezes ha* 

^ Temos feito mearão na nossa Folha. Oinii 

refresco, dado em caia í|o .Gidadâç Baptistá 

Caetano de Almeida, Gom gcaode prcfusio e 

decenciâ, terminou os divéSríimeiitos daqüclíe 

dia, que foi de hum prazer sem mescla^ pára 

os habitantes de S. João d ElHeiv Aíli os 

igrcssor, o èpitã refefeiii r4êr-sé dUtinguidò 
üo tempd do Bíadeírà pela' soa sanha contra 

6s Brasileiros e sor ia conhecido por hoiiiéríi 

perverso e de más entranhas. Veremos se ó 

Imparcial attríbüe lambem este crime aos 
í rribAl.eiids, aos -ie cá, em correspolt- 

dcfeia coiii os ctubs de lá, c se pede provi- 

dencias ençggicas para reprimir os atteãtâdos 

...(íds. ànar^kistaú. ■ Q Snr. Cinlia tinha tido 
hum a questão com ^ assassino sobre objocto 

mo- 
-dojis estreitas, colonislar; ximparcíáes, cão/ dê pouca importr.ncia, cin que dizem haver 
spparecerão, como as harpas, par^. nijàrtsn ?$e couduzido com sumava civilidade, e 

com â.imrtiundicie da sua raiva as miras de-1 

monstrarões. de alegria, dadas jper iium pévo, 

ami«o de suas liberdades ; neu.huni piníí-adô O ' <' . L ç "9 
de intrigantes correu dè casa em casa para 
timidar espíritos receosos c íazer-IhDi crer que 

as suas vidas, e propriedades crêm ameaçadas,, 

quando»' se ícitVava o que garante a todos 

(Da Aurora Fluminense.) 

Agricultura, 

primeiro passo que se deveria dar para 

copuuunicar impulso vital neste objccto, seria 
nós, que somos Cidadãos Brasilekps^sem. dkr v fnüáá^0 de todas ou pelo me- 

nos nas principacs Província* do Império, 

aon ic hornenr» babeis neste-ramo evpozesseai 

os princípios theoricos íia arteV A isto se se- 

guiria a crecçio de sociedades agronômicas 

em tçda.« as Províncias, as quês fossem cn- 

tincçio de naturalidade, as nossas pioprieda* 

des, vidas, e repouso.- 

Kâ Yilla do Príncipe houve também imü- 
p -tos regòsijos públicos no dic Si do feVcri^, 

anniversario da primeira preclamAção do s^s- 
tem# constitucional. Jí Ailla se illuniirioii cs%ir:> ^carregadas de propagar pela imprensa o^mdjv 

pontancamente, enlcou-se hun hymao pá*^ ^dos fáceis cuilivar, e colher as diflerenle* 

[ tiiotico, e derao.se ^ ivas át (/oiistiluiÇaó, a plantas c arvo^s^uteiiLjSc^commerciq; de apre- 

SS. MM. Ií. e CO., p aos Reprcscntanícs da sentar as maquinas conhecidas em outros 

Kaçio. Eisaqui que |>elo paiz^, mostrar p raetb^Io de as empregar, 

meiios dá a entenderíque o» po^QS-se akgiâo vantagens que o seu uso pôde produzir. 

^ naqueilés dias, que lhes ^vccorcfâò.suçccssos 

venturosos, e a prol de suas liberdades: que 

■ w anarçhia para huoi atea^)Jütistad Os 

^ ' D oníens ^ í^ài razáo- nos seus quxumes. Só 
.. 'dezejari^BOs que não enfeitassem tanto o seu 

a^: as sociedades comiipriiicamo humas com 

outras, ç'estarião cm relação com as mais 

acreditadas da Europa, teriáô á sua. disposi- 

ção ós mtlhores obras scieotificas na maté- 

ria; elias. sv não íimitarião esterejs theorias, 

\ recado, e nos dissessem^com Ihoacsa — Esta ^ e si^i á pratica, fazendo experiências dafv* 
• ^ nova ondém de coJO^ao nos agrada-; co- * diversos metbodos em diff^ntes termos. Pa- 

mo podemos portgquur de que se mostre ra este fim viaiarião os socios pelo interktV 

adhesao pelas msUtuíçoes que deüa provie- 
% . * ' * 
raor kk r • 

Em Minas corfia como certa^a substituição 

do Snr. Lorena pormutro Co mm and ante dí3 

armas: esta noticia excitava gerai prazer, e fa- 

ria nascer muita confiança nos boa% dcrjjos 
fv - • — ^ 

r da administração actual. 
* . t» l 

Baliia, — Derão liam tiro no Thcípureiro 

da Alfândega, José Aíitmúo da Cunha, de que 

5 das Froviucbsr a estender a esfera de suas clv 

serva cães ? apropriando cada producção-áp 

terreno convenfcntc. As Províncias distantes 

dc porto de mar devcxiãVaplicar-se á cuUura 

_ daquelks artigomrnerciae5, quedem peque- 

no* yplume ap^eseni,ã9 maior valor, afim de 

ev-itar^uea despeza do transporte augmeiite 

consldeí avelmente^ o preço da producção; o 

chá, a cfaçella, o girofle., a pimentá da índia 

devenao ser por. exemplo cultura do iote- 

este ficou gravemente ferido. Foi prezo'o rior de Minas, Mato grosso, e Gtíiazr Asso. 
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ciedades terião tombem em vista a cubara Marques, Jozé Domin^aes, Antonio Jozé P- 

das arvijrps,agrestes e bruetiferas do paiz, para reira. Berg. Amer. M. Joshua Crom- 

me^.orar as suas producçoes. Quantos fruetos welH Boston 57 dias, c. farinha, f-zeudasi 
excelentes nao obteríamos por este metho-^ Patacho Brasilcbo:. S. JozÍ Triunfante, 1? 

-úv 3 tern0S e£C?iaS. medicas. cirúrgicas, Antonio Dias, Por-to 65 d. c. sal, vinho' fa- mii:íares, naulicas, ^rüicasj. Ãc.^ as^í zehdas. Sum. JMinerv^ M. Jacinto de Souza 

agricultura, sem duvida mais neccssam^ Nunes, Rio de Janeiro 17 d. c. sal farinha 
que as outras, tem ficado em esquecimento. de trigo: passageiros Henrique Jozé. Antonio 

priWeir0 CUl¥0d0 b0We^bn das^- Joaquim. Ferg.-Amer.' Sopkía & ll 
sistencia : senr isto, con^ será Medico, Cirur- James Smith, S. Catharlna, 4 dic. sal farinha 

guio, .uiitar, jVautiso, ou Junsconsulfo? Ou- de trigo. Dia 7. Polaca Francesa Foftune, M. 

tro grande ramo da riqueza rural do Brasil, ^gier Miehel. R^o de Janeiro, 10 d. c.*^ 

sao os gados de toda a especie^islo merece- «ho, fazendas: ^ssageiros Noberlq Trancozo, 

ria igual estudo, e apphcaçao das sociedades. AntpnioMa Silva Ramos. Dia 8. Galera Amer? 

Que disreiOS tem merecido estes objcctos á Savçnnah, M, Kirk, Marselha'bS d. o. sal. 

aommistraçao Brasileira ?. S5o patentes e á vinho, agcarènte, queijos, passas fazendas. 
"Vista. 1 olulca c-mais Política, Enviadoé-a to» ' * 

oas as Cortes da Europa parecem s3^ os \ini- Sabidas ' eí',, 4 

cos fundamentos da felicidade das Narí ■«, - ,■ 
Nisto se consomem improduetivamente som- 0' ®erf• Mi Jozé Pereira da 

mas enormes. Que se diria do pai de familiàs, Silva ,; c. tharque, couros, Rio de Janeiro, 
que despre£aRtk> o cuidado de fazer valer o Sum. M. joaqtihn Martin^, c. char- 

seu patrimônio, -consumisse & vida e cwda- couros, Rio de Janeiro. Berg. Esc. Amer, 

dos em visitas pelas casas alheias ? Cuidemos AI. Eduardo Hones, c. couros, chifres, 

na nossa e deixemos eada hum governar-^ C'W l'or.k.. Sum. H. Barbava, M. João dV 

•como melhor qntender. « ^ ç >; Cásta Aíello,- c.' lastro,, S. •Catharina.' Polaca 

' [Do Jttro de Jlfims) ÍTespanhela, $. Antexia^M. Francisco^ar*-. 
    fidas ípc. charqne, Havana. Escuna JMitria 

<- - , ,, _V ■ " ot"" PMfAòsq , M. Francisco da Rocha, c. char- 
que, cètiros, cebo, S. Catharina. Bcrg. Mc 

EN 1 E SALIDaS riu, M. .Aàtonj^ Jq^é kjimares, c. ebarque; 

na barra do Rio-G.rancte na semana que ' S. palharraq^Hiacte Aguioe Volante, M. Aía- 

íindoú erfejí do corráate. cnoel JoSquthi MartifízTc. ebarque; S. Catha- 

-v "• ' ■riua Berg. Vinte oito'de Setembro, M. CarE» 
o Hvarísto Jiistlniano da Silva, c. charqire^fílo- 

No dia 5. Sumaca Firmeza, ¥. Airtonio * de Jáneir&l^Paíaeho Nova SSrt^Àt Mano#l 

Pinheiro Pavpa, Rio de Janeiro JJ3 U e. vi- Pedro,.c. chague, couros; Rio S^nefro. 
^uho, fazéndas':í,passageiros Domingo# da ^ Berg.. Aíijpr. Tramar, |k Amo^Smith, c. 

Silva, Jozé Ramos com sua fa.ni&i? e JózX coura#, chifres; Berg. Eso. Amer. 

Amate. — Patacho R. Ferro, M. víoáo Jozé a; 7 lio,M. Alexandre íirTl^Éam, c. couros, 
^a^biiva, Bahia, á4 rf. e, sal. vinho, • 15 es-D chifres- Boston. Dia 7. ;pâíach.o Fromptidã , 

cravos. Dia 6, Berg, Mâthildes*, W. Bernardi- M. Jõzé Antonio de Souza, c. ebarque, cou- 

no Jozé .Coelho, Bahia 26 d c. agoardeufe, ros; Rio de janeiro." Dia & Sum. S. José. 

vinho, fazendas, aiSscar, 26 escravos : passa- Jf- Mauoel Mariano Fem.èa, ç, ebarque,^ou- 

geiros Jole Francisco da_ôilva, Jozé Pinto, ros, cebo; Pernambuco. Sulnf 

João da Rocha . Antojilo Ferreira da SIRa, mos^Fcrnambucana, M. Jozé Anbtno ds 

Joze Autçnio, Joaquim Joze da Silva, Manoel Souza, "c. clíarque, couros; Pernambuco 
a ■ o . yt , . ■ ■ ' * ■ ' > 

=5=^- 
PORTO ALEGRE itíoO. NA 'TTPOGRAPH.IA- :t),E SiLYEiRA, E ÜÜBREDIL. 
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